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ARRUNCIOS, preço convenciouai 


Pescando nas aguas turvas... 


E* aproveitar a occasião que o saldo vende-se em conta... 


Summario 


Cá está todo gorducho e anafado, 
Republico, beato, dissidente, 
Quem tem rido a valer com toda a gente, 
Quem com o Zé à larga tem chuchado. 


Qual é o sen partido, é o tudismo? 
Pergunta muita gente sua amiga. 
Perdão, o seu partido é de barriga 

E como a ha de encher é no que soismo. 


Ao Porto foi tambem todo taful 
Fez parte d'essa tal Legião azul, 
Deu parabens no rei, foi ao comício... 


E o povo que já ri co'a Legião, 
“Até dou vivas á real lição 
Soffrida. p'lo Vilhena, oh sacrifício ! 


Da, Suarasta. 


CHRONICA 


Legiões 


N'um dos seus psalmos, David 
escreveu: « Abyssus abyssum invo- 
cat», que o nosso Camillo com 
tanta propriedade traduziu: As- 
meira pucha asneira, tendo em vis- 
ta, na sua traducção, o paiz e a 
sociedade em que vivia. Os ulti- 
mos factos, occorridos em Lisboa 
e no Porto, vieram confirmar a 
tradueção de Camillo. 

No intuito de celebrar o rei, os 
monarchicos do Porto constitui- 
ram a Legião Azul. Nós rimo-nos 
da Legião Azul; achámol=a alta- 
mente caricata. Para nós, uma le- 
gião era um corpo de exercito, for- 
mado por cavallaria e infantari 
ás ordens de uma especie de con- 
sul. Bonaparte, na sua heroica 
monomania de copiar Roma, in- 
stituiu, em 1802, as legiões. Com- 
prehende-se uma legião com um 
fim guerreiro. O sr. Sebastião Tel- 
les, ministro da guerra, poderia 
dividir o nosso exercito em legiões 
e nós não lh'o levariamos a mal. 
Já houve a Legião Portugueza;; ha- 
veria, depois, a Legião de Vizeu, a 
Legião de Villa Real, a Legião de 
Beja, ete. Poder-se-hia, mesmo, 
pôr-lhes titulos gloriosos, que nos 
lembrassem os passados feitos; o 
nosso exercito dividir-se-hia em 
Legião do Saladv, Legião de Al- 
jubarrota, Legião dos Atoleiros, 
Legião de Montes Claros, é por ahi 
adeante, até que se esgotasse a 
lista das legiões 'ou a lista das ba- 
talhas. Não seria desacertado dar 
ás legiões portuguezas o nome dos 
nossos homens publicos em evi- 
dencia; em primeiro logar, viria a 
Legião Sebastião Telles, á qual se 
seguiria a Legião Beirão, à Legião 
Pimentel Pinto, a Legião Vilhena, 
a Legião Zeferino Candido, a Le- 


gião Oliveira Mattos, tantas legiões 
quantos os talentos politicos da 
nossa terra. Seria util e instrueti- 
vo, em nosso entender, dar ás le- 
giões o nome das nossas institui- 
ções caracteristicas; o soldado ar- 
regimentaria na Legião da Divida 
Publica, na Legião dos Direitos de 
Consumo, na Legião do Automo- 
vel do sr. Infante, na Legião da 
Mocidade Radiosa, na Legião do 
Anjo da Caridade e até na Legião 
dos Thalassas e na Legião dos Ro- 
tativos. E" alguma coisa d'isto, a 
Legião Azul? Não nos parece. De 
azul, ella só tem a côr em que se 
viu, quando deu ás de villa Diogo 
na sarrafusca da rua dos Clerigos. 
O seu fim não é, como se vê, li- 
vrar os grandes combates da His- 
toria. O seu fim não é dar — cuti- 
Jadas. E" dar — vivas: A Legião 
Azul dá vivas. Dar vivas nunca 
nos pareceu uma acção épica. O 
sr. Costa [into é eximio no viva e 
até hoje, que conste, ainda não 
entrou nos Lusiadas. 

Com que intuito dá vivas a 
Legião Azul? Com o intuito de 
obter a reforma das pautas, uma 
commenda ou um baronato. N'esse 
caso, não é uma legião, é uma so- 
ciedade anonyma, de responsabi- 
lidade ilimitada, constituida para 
explorar o paiz. Com egual justiça 
a podiamos chamar: o Bando Azul, 
a Alcateia Azul, o Envxame Azul, 
a Vara Azul, o Rebanho Azul, as 
mil fórmas por que se designa uma 
reunião d'animaes, racionaes ou 
não. 

E' a Legião Azul. B'a Asneira. 
Como tal, nós a olhamos de sor- 
riso nos labios. Essa asneira pu- 
chou outra asneira. Qual foi ella? 
A Legião Vermelha: A Legião Azul 
é moniarchica, a Legião Vermelha 
republicana. 

Simplesmente, a Asneira, den- 
tro da Monarchia, é nma coisa 
normal. A Monarchia, entre nós, 
só tem feito isso — asneiras. E' 
uma razão para a Republica as 
fazer? Não 0 esperamos. À Repu- 
blica ha de constituir-se mas não 
para ser uma copia da Monarchia. 
'Tem outros destinos mais altos. A 
Monarchia dá com a cabeça pelas 
paredes? Deixála dar. E' lamen- 
tavel e é fatal; a nós compete re- 
ceber-lhe a herança, o menos de 


lada possivel, e curar o paiz dos. 


seus estragos. Fazer legiões á imi- 
tação dos legionarios portuenses, 
facto é que se admitte entre rege- 
neradores e progressistas, acostu- 
mados, como estão, á politica de 


campanario. Entre republicanos e 
monarchicos, nunca! A Legião 
Vermelha seria ainda mais ridicula 
do que a Legião Azul. Teria os ri- 
diculos d'esta ultima com o con- 
trapeso de ser uma imitação ciu- 
menta. 
E. pe C. 


—— e 


QUERELLADOS!... 


O fero gabinete negro deu-nos a 
honra de uma querella. 

A ultima pagina do Xudo n.º 37, 
fez vibrar os nervos do dignissimo de- 
legado do ministerio publico não sa- 
bemos bem porque, mas naturalmente 
por crime de alta gravidade ou cousa 
tetrica e perigosa para as instituições. 

A pagina representava na sua sim- 

licidade “uma madama qualquer — 
rancisca, Maria ou Antonia, escon- 
dendo sob a capa um menino... en- 
vergonhado. 
lada mais innocente. 

No emtanto fomos querellados. 

Sobre nós pesa uma tonellada de 
offensas á familia real, a quem nós 
nem temos offendido com o olhar, 
pela simples razão de não termos o 
prazer de a encontrarmos. 

Pouca sorte. 

Essa querella a que iremos res- 
ponder azedou nos o ameno jantar de 

familia e já o talo das grandes com- 
moções nos embucha medonhamente. 

D'aqui sae lesão grave ou então 
sae qualquer outra cousa. 

Se a lei inflexivel não nos mandar 
enforcar interinamente, é de suppôr 
que o Xuão escape d'esta sem grande 
prejuizo para a sua saude. 

No emtanto fique bem declarado 
que o Xuão não ofendeu ninguem. 

Parece-nos que apresentar uma 
madama máis ou menos perliquitetes 
a esconder um menino, não é causo 
para zanguinhas nem arrufos. 

Estamos querellados. 

Lá iremos como uns catitas rece- 
ber a puhição do nosso problematico 
delicto, ou a absolvição das penas in- 
fernaes a que o austero gabinete ne- 
gro nos quer votar. 

E daqui até lá que a senhora 
d'Agrella nos dé saude, massa e bom 
humor, porque tristezas não pagam 
dividas. 

Se formos condemnados, o, padre 
Mattos deitar-nos “ha a absolvição 
plena e com uns dias de indulgencias 
e uma bulla da Santa Cruzada, é de 
suppôr que não morramos em pec- 
cado mortal, 

Cimen! 


— esse rca mo ro 


O livro 


O livro do sr. conde tem dois vo- 
lumes. 

Ao menos o primeiro, sr. conde! 

Olhe que nós fumamos cada vez; 
peior ! 


Animatographo ... vivo 


Ha thalassas que por vezes afhir- 
mam que os republicanos são immo- 
raes, isto e aquilo. . que chalaceiam 
com tudo e etc., etc., etc. 

Pois leiam este periodo das Novi- 
dades, jornal monarchico, Teixeirista 
da gemma e Mello-abarretado: 


Chamam a isso incontinencia de lingua 
as que não conhecem a capacidade política 
do chefe progressista, quando é certo que 
elle diz o que quer e como o quer, sobre as. 
coisas dos outros .. 


Essa da incontinencia da lingua 
»sobre as coisas dos outros é forte. 

Mais cautela, meninos, que as ma- 
damas pegam nas Nopidades e jul- 
gam estar a ler o Pimpão! 


Sem ter idéa de critica. 
Nem invocar picguices, 
Eu calculo que a politica 
Não vive de brejeirices ! 


A rua da Princeza, vulgo dos Fan- 
queiros, uma das arterias da capital 
mais concorridas, pelos innumeros 
estabelecimentos que possue, não é 
ainda iluminada a luz electrica. 

O becco do Surra, as viellas da 
Madragõa, talvez já lá tenham a in- 
candescencia, mas uma das principues 
ruas da Baixa continúa às escuras 
como a loja de um carvoeiro ao lusco- 
fusco. 

Agora então com a linda moda das 
lojas fechadas ás oito é um encanto. 

Parece o Valle Escuro! 


Um certo typo mondongo 

Disse-me com affoiteza : 

— se isto é rua da Princeza, 

Tudo tão negro e tão 'scuro, 
Ásseguro, 

EP que a princeza é do Congo! 


Um menino que naturalmente está 
á espera de vaga para amanuense em 
qualquer secretaria foi ao Porto dar 
palminhas ao rei em nome dos estu- 
dantes do Instituto, onde nós estive- 
mos ha um bom par d'annos.” 

Os collegas, que não lhe tinham 


encommendado o sermão reuniram, - 


protestaram e o menino ficou com a. 
cara que tinha. 

E” de suppôr que apanhe uma con- 
decoração ou a grande ordem do Ca- 
pachinho Real. 

Ha cada um... 


Quando alguem quer fazer qualquer cousa 
É" fazel-a sem berros nem ais, 

Mas decerto ninguem por ahi ousa 
Impingil-a no nome dos mais. 


Vá sósinho se acaso tem arte, 
Berre e grite se é forte ou ousado, 
Mas se pensa em marchar p'ra tal parte, 
Não nos venha dizer: 
— Fui mandado! 


Os jornaes monarchicos do rotati- 
vismo decadente combinaram chamar 
aos republicanos: intolerantes. 


E os republicanos n'um pied de 
nex suggestivo não poderiam retribuir 
a gracinha com uma certa phrase? 

Lã vae: 

Nós somos intolerantes; os senho- 
res são... tolerados. 

Até o cabo Serra arrebitaya as ore- 
lhas! 

Se-somos intolerantes, 
Uns marotos provocantes, 
Levadinhos do diacho, 

Já vimos a gente grada 
De gravatinha encarnada 
A? procura do pennacho! 


= 

A poderosa dos electricos lá se 
derrete em annuncios «algo rudes e 
auctoritarios» a chamar os accionis- 
tas e obrigacionistas da companhia 
dos elevadores para a entrega dos ti- 
tulos. - 

Ora, com franqueza, não seria,pos-| 
sivel importar pelo: menos meio kilo 
de delicadeza, ao menos para os an- 
nuúncios? 


Queixam-se do guarda-freio, 
Queixam-se do conductor, 
Ea final, 6 caso feio 
O que sae do alto meio 

E" peor 


OntanDO 


a 


Tiro ao alvo 


1v 
A um josuita 


Infame corvo mau, ave agourenta, 
Da velha inquisição sujo capacko. 
Renccionario vil, torpe escalracho 
Que a sol da Liberdade não aguenta, 


Vives aos trambulhões franzida a venta, 
Nos libernes ao coice qual um macho, 
Hydrophobo mastim ao vôr o facho 
Que a sã Democracia bem ostenta. 


Chafurda, porco immundo, no chiqueiro 
D'essa cloaca suja onde rabiscas 
Infamias em linguagem d'arric 


Depois, ó bebedana, vae p'r'ás iscas, 
Embebeda-te alvar como um sendeiro, 
E... vem dos liberaes jogar mil biscas ! 


JuLor, 


GEMA ICE 
TIlusões 


O Vilhena à forca de querer o pen- 
nacho tem offerecido pastas a este 
mundo e ao outro. 

Vaes bem, filho. Vae oferecendo 
que o dar não custa, quando ha... 

O peor é dispôr-se antecipadamente 
dos sapatos do defunto. 


GRE) —— 


A final, vista a etymologia, ortogra- 
phia e varias fias é fifias, o nosso rei 
não se chama Manuel! 

Juramos. 

Chama-se Emanvel. 

E” o que vamos chamar ao nosso 
carvoeiro: 

— O' seu Emanvel, traga-nos lá dez 
réis de bolas! 


(Soneto) 


Pedi-te um beijo só, com tal paixão 
Que até julguei que tu me désses tres; 
Pois foi isto passado ha quasi um mez 
E ainda espero a tua decisão! 


Se persistes em tal resolução, 
Jámais te peço beijos outra vez, 

Não quero mais sofirer outro revez, 
Ouvir da tua bôcca um outro não. 


Porém lá fica ainda o requ'rimento ; 
E que seja um castigo a flagellar-te 
Até que tu lhe dês deferimento. 


Se um dia em beijos não puder fartar-te, 
Terminarei então meu soffrimento, 
Mandando-te depressa... áquella parte. 


Sry 
esse 


O" poetica 


No Porto foram cantados ou guin- 
chados versos da força da seguinte 
quadra: 


«Quando as lides de reinar 
Quizerdes com tranquillídade, 
Vinde até esta cidade, 

Aqui haveis de a encontrar» 


Nos matem, se não temos visto 
muito melhor nos versos dos cravos 
de papel da praça da Figueira ! 


—— ae 


A lapide ainda não está prompta. 

O" sr. conde da suave estopada, 
faça-nos o milagre de prantar isso lá 
em baixo. 

Estamos desolados. 


Em poucas palavras 


Diz se que a pasta da marinha foi 
promettida aos srs. Almeida de Eça 
e José de Azevedo e oferecida ao 
sr. Teixeira de Sousa. 

Está aqui está na feira da ladra. 

— (O) reverendo Mattos do Pelou- 
rinho foi ao Porto festejar o joven 
pimpolho. 

A final festejou sómente as casas 
do vinho verde. 

Pouca sorte! 

— O sr. conde resolveu publicar 
o livro... para o anno. 

O que não diz é que anno é. 

— O illustre syndicante da policia 
quereilou da Vanguarda porque esta 
apos ver a syndicancia meia furada. 

ois não é isso. 

Os meninos da insanitaria é que 
se gabam de que hão de sahir a 
salvo das proezas, mas é farronca. 

Apanham o que merecem. 

— O illustre Malkavenko dançou 
no Club Portuense. 

E' caso para dizer: dançaste?... 
Pois canta agora! 

E gue linda cantiga elle tem... 

— O Popular deu agora em re- 
publicanophobo. 

Pois já tinha edade para ter juizo. 


Para a cole ão zooclogica 


CERSRSE =, 


SIA E>0UZ- 


e 
Os defensores do regimen segundo uma photographia do alquilior € domador Samodães, applaudido em todo o mundo 
Mattos. 


1 


— Morreu a popular Lavradeira. 
Menos uma véla para a procissão 
da Saude, 
E vae-se extinguindo assim o fogo 
sagrado da devoção! 
Lá Conico. 


Lerias... 


Escrevo fulo e bravio, 

Não me sae uma chalaça, 
Pois levou-me toda a massa 
O maldito senhorio! 


Miseravel calafrio, 

Velho avarento e thalassa, 
Pantomimeiro de. praça... 
Tigre dos bagos, no cio! 


Vasculhei trinta gavetas, 
Andei á escolha das chetas 
N'um heroico e grande arranco, 


E tu, miseravel cão, 
Deixas-me ficar sem pão. 
P'ra por's a massa no banco! 


Oscar. 


Pela certa 


Marinha de guerra, a nossa! 

Para o quê, veja-se o que dizem 
os jornaes, 

Um marujo enganóu-se na abri- 
della de uma torneira, e se não lhe 
acodem tão depressa, o D. Amelia 
estava nos peixinhos. .. 

Foi só uma torneira... 

Se levasse uma beijoca mais tesa, 
nem para vender amendoim se apro- 
veitaya. 

Entornava.o todo! 


namora tra aaa 


N49 = POLRERDM DO SACRO" — 34 de movembra 
As seis mulheres do gr. Pingouin 


CAPITULO XI 
Entrevista de amor 


se foi o amor que o tornou enge- 
certo é que de manhã ainda elle era 
incapaz de una tal diplomacia. 

Mas a sua habilidade não impediu que, 
depois d'elle sahir, o sr Douveau dissesse ao 
er. Brédilant: 


Pingouin escreve n'um pa- 
pel bonito c que cheira muito bem. 

O sr Brédillant respondeu: 

— Não é natural; ia jurar que o Pingouin 
anda metido com outra mulher. Na edade 
d'elle, é a maior asneira que pode fazer. 

O Theophrasto, para os desnortear, tomou 
ostensivamente o caminho da estação. 

Muito incommodado com o seu segredo, 
tomou precauções exaggeradas. 

No fim de um quarto de hora, poz-se á 
procura de vm cento unde pudesse ler a carta 
é principalmente responder-lhe, 

oi isso Iaborioso. f 

O s:. Pingouiu, a deitar os bofes pela bocea 
fóra, desemboceou a final na praça Vendôme, 
onde está o quartel do mesmo nome. 

Entrou n'um café, cheio de raparigas 
militares que faziam um barulho inferné 

Sentou-se à uma dus mesas; depois de 
lhe trazerem uma bebida, pediu o necessario 
para escrever é tirou da algibeira o bilhete 


de 


O GAZ 


Nos 
os pcs da Guiné, não ha luz em 
Lisboa! - 


O gaz não tem pressão, diz a po- 
derosa da Boa Vista, e... aguen- 
tem-se! 

E o pobre lojista aguenta-se por- 
que o paiz é dos syndicatos e das com- 
panhias. 

Desde as aguas, contadores à seis 
vintens, ao gaz sem pressão e aos 
electricos caros e atropelladores, é 
tudo uma pandega! 

E nós cá estamos alegres e conten- 
tes. 


A CENCUX A CUM 
Enigmas politiqueiros 


Partido repartido, mas unido, 

Em bulhas, sempre amigo, e voz serena, 
Partido decidido e dividido, 

Por causa do Teixeira, o que faz pena, 
Os olhos no pennacho promettido, 

Não muda, embora a murro, de querena, 
Este é o meu partido... repartido. 

Que espera muito breve entrar em scena 
E então é que hão de ver quem é sabido. 
Descubram lá quem sou e adeus, .. 


Vi-luiena. 
— oco 


O orgão thalassa diz que o chefe 
ha de ser escolhido pela maioria do 
partido. 

Maioria? !! 

O Reimanco é pretendente e o 
Porto é pretendente tambem. 

O Bandalho é quem pode dar a 
victoria porque o Mello e Xoixa é 
dillentante e não vota e não ha mais 
correligionarios. 

A" unha; rapazes! 


da Gabri, não sem ter deitado primeiro um 
olhar descontindo em roda de si. 

Ma ut, Evidentemente ninguem co- 
nhecido iria alli ter com ell 

Leu devagar, saboreando e pesando cada 
-- A carta era ardentissima e o Theo- 
Phirasto ficou absolutamente transtornado. 

D'esta vez, à Gabri pedia-lhe que escre 
vesse para a posta-restante. 

Pegou na penna e tirou uma folha de pa- 
pel que tinha pintado um xuavo de gran- 
des bigodes; a cercadura era uma bandei: 
tricolor, com estas palavras: «Viva a França 

Não havia outro papel na casa, Teve 
escrever n'esse. 

Quando sabiu, à dona da casa fez-lhe pa- 
gar por seis sous aquele boecado de papel 
i tavel valor o. 

a guinte, a Gabriella levou o bi- 
lhete aos dois amigos, à hospedaria do Tigre 
de Ouro. E 

Fartaram-se todos de rir á custa do sr. 

Pingouin. À carta dizia o seguinte: 


«Minha senhora 


«Não a conhesso e sd já És a 

r iço que a quero conhecer. r 
do concerto, porque a minha mulher anda 
sempre atraz de mim. Irei esperal-a dmanhã 
ás tres horas, cem falta, á esquina da rua 
Barbo. 

«Até manhã, cem falta, ás tres horas ser- 


tas. 
Seu 
Tieophrasto. 


aPoste-Seriptos. — Não fassa caso do zua- 
vo, que não quer dizer nada.» 


ias de inverno, negros como. 


Está completo 


As antigas chapas esmaltadas dos 
moços de fretes foram, segundo a 
alta. sapiencia dos bombeiros-móres, 
distribuidas aos voluntarios. . . 

Depois de tantos percalços, só fal- 
tava que os briosos rapazes fossem 
chapados ! 


Paraphrases 


SEM PHETENÇÕES, AOS SONETOS: DO 7.º vOLUMa 
DAS POESIAS DE BOCAGE. 


Xxur 


Devias tu ser pau de cabelleira, 

Fera a quem fazer mal anima e engoda, 
Bicho que á reueção bem Paccommnida 
E que por peçonhento bem mal cheira. 


Tu que andaste dos burros lá na feira 

E achaste que ser burro é que era moda, 
Julgaste vir nas vinhas fazer poda 
Mostrando uma prosapia algo guerreira, 


Tu que em lansp'tennes feres o joelho, 
Que mentalmente odejas quanto avança, 
E o bem nunca abrigaste nem no avtelh, 


Pedias carapuça qual creança! 
Como despota apenas és. berbelho 


E... o mais que te chamou o Borges Franç 
A, Neves, 
qe o ooo tio 


Reprise 


O Bacóco está a rebentar (salvo 
seja) em Lisboa. 

O Paço dos Navegantes vae ani- 
mar-se, vão recomeçar as chásadas, 
a Maria vae ouvir pela centessima 
vez os ditos de espirito do Lapii 

E o Amaral agarrado ao pennacho, 
como a ostra a casco velho de navio, 


a 

— E preciso responder-lhe, declarou o Da- 
four, 

Vou à entrevista diesse bom homem, 
disse a cantora. 

— À sua prosa suggere-me uma idéa, tornou 
o pintor, pensativo; preciso de ter a carta em 
meu poder pelo menos uma hora. 

— Aqui está, respondeu a Gabriella, mas 
ha de tormarem'a a dar. 

— Sem falta nenhuma, encantadora Ga- 
Ia. 

As tres horas a cantora foi no sítio indi- 
cado pelo sr. Pingonin, Lá o encontrou, sen- 
tado m'um banco, que n'aquella oceasião es 
tava exposto ao sol, supportando estoica- 
mente o calor e fiel no seu posto. 

Ao aspecto da rapariga, radiante no seu 
vestuario primaveril, o Theophrasto teve 
vontade de fugir. É 

Primeiro ficou «como um tomate» mas d'ahi 
a pouco cobrou animo. 

Com o tacto e a habilidade das mulheres 
que querem agradar, a cantora, sentada ao 
pé do sr Pingonin, conseguiu pólo á von- 
tade, 

Engrandeceu-o nos proprios olhos e disse- 
lhe coisas tão amaveis e tão ternas que o bom 
do homem quasi chorava de aleg 

Atreyense a dizer-lhe na 
amava... 

Deram um passeio curto, porque a Gabriella 
disse que dispunha de pouco tempo. 

Depois afastou-se d'elle, marcando-lho se- 
gunda entrevista, nas que devia ser absoluta- 
tamente intima, na hospedaria do Rei de Ou- 
ros. 


que o 


(Continha). 


jedi Acc 


Passes... de peito 


| E' oque eu digo! 

o indtdito anno de 1908 tem cr- 
guiço, olé se tem! 

Se não vejam 

As madamas, com honrosas exce- 
pções, desde as meninas namoradei- 
ras até.ás casadas € viuvas, descam- 
baram a enganar os seus respectivos 
Adonis, e o resultado é serem trata- 
das, à machadada, à bengalada, a 
tiro, á facada, o diabo a quati 

Os homens armaram em peixeiros 
de petinga e a facadinha da costa 
anda pelo preço da viva da dita! 

Quem tiver trinta entra n'uma 
tasca da Mouraria, Bairro Alto ou Al- 
fama e pode apanhar uma duzia! 

Asraparigas de dez, dozé e quatorze 
annos entregam-se á vida facil com. 


um descaramento, por essa Baixa, - 


que é d'uma pessoa ficar bançado 
Organisam-se quadrilhas de ga 
nos compostas de petizes capitanea- 
dos por malanárins muito sabidos! 
E tudo istóise faz mas barbas 


erdão) nos bigodes itarios 
fe nossa polcik Rad 


O: 

os-hão: 
ss. ex”, que Os paes é as mães é 
qua devem olhar pela“menoridade 
le seus filhos?! 

Virgula! os 

Porque pode haver filhos que não 
tenham obediencia nem respeito aos 
paes. % 

Assim como as mães d'essas ra- 
parigas que vagueiam por essas ruas 
trilhando o caminho da' devassidão 
podem ser ou não ser conniventes 
n'essa degringolade. 

Prendam se essas creanças, cha- 
mem-se os paes á responsabilidade 
que lhes compete, e, se elles allega- 
rem que lhes são desobedientes, in- 
ternem-n'as em casas de correcção. 

No caso em que os paes sejam os 
instigadores," castiguem-n'os severa- 
mente e encaminhem-lhes os filhos 
para o caminho da honra. 

Agora fechar os olhos para uma 
cousa que toda a gente vê é serem 
cumplices da desgraça d'esses infeli- 
zes, que sem pensar, se vão tornando 
futuras 'rameiras e futuros malan- 
dros! 

Assim é que devia ser! 

Assim é que tem que ser! 


, A viver em taes enganos 

, Toda essa vil petizada, 
Diaqui a uma duzia d'annos 
Acabou-se a gente honrada ! 


Cá estou eu outra vez com o mal- 
dito 1908 a contas! 

Não queria uma cautella d'este nu- 
mero nem que m'a dessem de graça! 
Não apanhava nem o mesmo di- 

nheiro, e ainda era capaz de partir 

uma perna quando a fosse vêr! 
Sala! 


O leitor já reparou no enguiço da 
* corrida dos invalidos? 
Nunca aconteceu uma coisa assim! 
Cartaz na esquina, e carga d'agua 
em cima! 
Arre, diabo!!... 
Aquillo foi praga do Mattos do 
Pelourinho, por causa do Zé'da Her- 


dade ser, amigo dos toureiros! Olá se 
foil 


- Elle embirra com a gente! 

Porque a empreza, apesar de ter 
um certo interesse com a chuva, 
nesta occasião antes queria sol! 

O Cilia e o Albino antes queriam 
deixar de'vender seis pares de galo- 
chas e seis chapéus de chuva do que 
estarem à ststentar 10 touros ha 
quinze dias! 

Não é verdade, ó velhinhos? 


Apesar que à boa Empreza 
Não os deixa sem vintem 
(Disso tenho eu a certeza) 


Faz lembrar a Gran Dugueça 
inda não. 
P'ró mez, que vem! 


Vejam se acabam com isto, 
Po bastante choveu, 

P'las cinco chagas de Christo; 
: Tenhá dó, O! Pae do Ceu! 


Zé va HenvaDE. 


———e——— 


D'um jornal monarchico : 

«A viagem régia tem sido um successo !» 
D'um republicano: 

«Um 'tompleto desastre a viaj 
Do padre Mattos : 

«Deus quiz que à visgem de S. M. fosse 


uma romaria de fieis defensores do throno e 
do altar.s 


Nós: 
A final foi um pagode que só ori- 
ihou desordens por culpa de um 
ando de garotos are ostentavam a 
legenda legião aqul... 
illa Fernando com elles. 


regi 


——e ce 


GAZETILHA 


Não ha que vêr!... 
S Vou ao Porto! 
Porque é do chic, do tom; 
Vejo el-rei; e p'ra conforto, 
DAR ua: copRE a boni! 


(Um só p'ra não ficar torto.) 


Foi p'ra lá o meu tendeiro. 
A visinha engormmadeira, 
O Auguinhas aguadeiro, 
Té foi a minha sopeira 
Com o Antonio carvoeiro! 


Foi p'ra lá aum meu parente, 
Foi o Moutella estanqueiro, 
E vae p'ra lá toda a gente. 

Té foi o Firmo barbeiro 

Do largo do Intendente! 


Vae o Jacob sapateiro, 

O Fernandes Villarinho; 
Vae o Lima funileiro, 

O Baptista, meu visinho, 
Que trabalha de torneiro! 


Vae o Pepe e mais o Roque, 
Que teem casa de penhores; 
Vamos todos fogue-toque, 

Que o comboio, meus senhores, 
Vae cheio, até ao batoque ! 


Zé va HenvaDE. 


Signaes caracteristicos 


Soneto 


De largo dôrso roliço; ”- 
Bôcca negra, devassada; 
Cara cynica, rapada, 
Puxada 'a côr de chouriço. 


Olhar de porco mestiço; 
Andar de dama acanhada; 
Chapéo de aba arredondada; 
Fato bem escuro, inteiriço, 


Eis o typo mais bocal 
O que todo o bem immola; 
O ridiculo venal; 


O traficante farçola; 
O filh espiritual 
Da seita vil de Loyola! 


Sryr. 


———— 
Mysterio 


O Alpoim teve um colloquio muito 
intimo com o Villaça. 

De que diabo tratariam? 

Do lobinho? 


Theairadas 


Ora até que emfim chegou o frio, 
De algibeiras vasias, por causa do agiota 
do senhorio que nos deixou á dependura, o da 


or que podein: 
Com o frio, appetece ir noite no thoatro 
com o perigo de uma consti- 


Assim; quando não se pode ir até 

S. Carlos, qué óntenta u bella e magnífica 
companhia de opora franceza, emquanto não 
chega a italiana e a allemã, que nos dizem ser 
de in penca, vae-se E 

D. Maria vêr Os Fourchambaut, que é 
peça de tres ussobios, 

Ísto emquanto não sobe á scena a peça de 
Faustino da Fonseca, nosso correligionario e 
amigo, que se chama Deijos por lagrimas 

Para ser patriota, ninguem falta ú 

Trindase, onde vae á scena a Bohemia, 
ra cantada em portugues, com todo o es 
lendor e arte que não é privativo de qualquer 
nação. ) 

Os portuguezes tambem são gente e o Ta- 
veira é um emprezario activo e emprehende- 
or. 

Variando de 

Gymnasio à 


nero, lá temos no 
Ia comedia Os noivos de Ve- 


Bernstein, e no Raffles 
fgatuno amador). E' uma gatunagem.. thea- 


ve um tempo em que os auctores só 
faziam filhos; hoje só fabricam ladrões. Na 
Rua dos Condes o Cacharolete, revista. No 
Colyseu a bella companhia acrobatica com 
o concurso de Carmen de Villers que é boa 
como o bom melão. No 
Avenida a Viagem da noiva, opera comica 
que tem bella musica e por ahi fóra é um tal 
estendal de divertimentos que inté faz incrívle! 
Se escapou algum theatro, vão-se queixar 
ao consul, que esta semana está de folga o 


REPORTER. 


Entradas de leão... 


— Sahidas de... Vilhena... 


